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PLANEJAMENTO FAMILIAR

Cresce procura por 
esterilizações no DF
Um dos motivos foi a mudança na lei, em março deste ano, que diminuiu a idade permitida para homens e mulheres 

fazerem vasectomia e laqueadura. Após as novas regras, a procura pelo procedimento feminino aumentou 100,8% 

F
oco na carreira, mais auto-
nomia de vida, mais tempo 
para viajar e cuidar de si 
ou até mesmo a liberdade 

de escolher quando virão os fi-
lhos. Motivos variados têm leva-
do homens e mulheres a procu-
rarem, cada vez mais cedo, pro-
cedimentos de esterilização vo-
luntária no Distrito Federal, co-
mo laqueadura e vasectomia. An-
tes de março deste ano, a Lei nº 
14.443/2022, mais conhecida co-
mo Lei do Planejamento Fami-
liar, não permitia que mulhe-
res sem filhos e com menos de 
25 anos realizassem a esteriliza-
ção feminina. Além disso, para 
fazer laqueadura e vasectomia, 
era preciso o consentimento do 
cônjuge. Com mudança na le-
gislação, a autorização do côn-
juge não é mais necessária pa-
ra ambos os procedimentos e a 
idade mínima foi reduzida para 
homens e mulheres, de 25 para 
21 anos ou qualquer idade para 
quem tem dois filhos vivos. Com-
parando a quantidade de laquea-
duras e vasectomias realizadas 
entre abril e agosto de 2023, pe-
ríodo pós mudança na lei, com o 
mesmo período do ano passado, 
a procura por laqueaduras au-
mentou 100,8% no DF e a busca 
por vasectomias, 10,2%.

A laqueadura tubária é um 
método cirúrgico de esteriliza-
ção feminina que envolve o cor-
te, amarração ou bloqueio das 
trompas de falópio para impe-
dir que os óvulos se movam pa-
ra o útero e se encontrem com 
os espermatozoides. É possível 
fazer de forma aberta ou mini-
mamente invasiva, dependendo 
do caso. Na cirurgia aberta ou na 
cesárea, usa-se a raquianestesia, 
que bloqueia, temporariamente, 
a sensibilidade de uma parte es-
pecífica do corpo e é aplicada na 
região lombar. Na menos invasi-
va, quando é usada a combina-
ção das anestesias raqui e geral.

Vale ressaltar que a lei dispen-
sa o consentimento do cônjuge, 
mas obriga a manifestação do de-
sejo do paciente por escrito com a 
assinatura do termo de consenti-
mento informado com o mínimo 
de 60 dias de antecedência para o 
procedimento, tanto no caso de la-
queaduras como de vasectomias.

A fisioterapeuta Jamile Mon-
teiro, 23 anos, pretende buscar, 
ainda este ano, uma laqueadura 
por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ela pretende focar 
na carreira acadêmica, quer fazer 
mestrado e doutorado na área 
de atuação profissional em que 
atua. “Não quero filhos, pois que-
ro seguir uma carreira. Não me 
adapto bem aos métodos contra-
ceptivos devido à quantidade de 
hormônios”, esclareceu.

Para o ginecologista e obstetra 
Alexandre Silva e Silva, a redução 
da idade mínima e a derrubada 
da necessidade de consentimento 
de um cônjuge para realização da 
laqueadura são mudanças positi-
vas para as mulheres. “A decisão 
de flexibilizar os requisitos para a 
realização da laqueadura no Dis-
trito Federal é um reconhecimen-
to dos direitos das mulheres sobre 
seus próprios corpos e de sua au-
tonomia reprodutiva”, analisou.

No entanto, o profissional res-
salta que é preciso cautela na ho-
ra de realizar um procedimen-
to como a laqueadura. “É im-
portante que haja um acompa-
nhamento adequado para garan-
tir que todas as mulheres que 
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Jamile vai realizar uma laqueadura, pois vai 
priorizar a carreira e filhos não estão nos planos

Calebe Cypriano

optam pela laqueadura estejam 
plenamente informadas sobre o 
procedimento, seus riscos, be-
nefícios e implicações a longo 
prazo. Também é crucial que o 
procedimento seja realizado em 
condições seguras e por profis-
sionais capacitados”, pondera.

A atendente de lanchonete 
Kailane da Silva, 20 anos, come-
morou a alteração da idade mí-
nima para realização da vasecto-
mia, pois pretende fazer o proce-
dimento em breve, também pelo 
SUS. “Não quero filhos, me sin-
to bem e feliz assim. Sou solteira. 
Quero crescer na vida, ser bem-
sucedida sem ter que largar mi-
nha liberdade. Eu sei que, se ti-
vesse filho, perderia minha liber-
dade que tanto amo”, comentou.

Ginecologista e especialista 
em reprodução humana na clí-
nica Rehgio, Tatianna Ribeiro re-
latou ter observado uma procura 
maior pela laqueadura por par-
te de mulheres mais jovens. “As 

pacientes que me procuram, em 
geral, querem independência. 
Muitas são solteiras. Outras, são 
casadas e os parceiros se recusa-
ram a fazer vasectomia. Acredito 
que as alterações na lei são um 
importante avanço na liberdade 
de escolha das mulheres”, disse.

O DF conta com 11 unidades 
hospitalares que realizam a la-
queadura como cirurgia eletiva: 
Hospital Materno Infantil de Bra-
sília (Hmib), Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran), Hospital Regio-
nal de Taguatinga (HRT), Hospi-
tal Regional de Samambaia (HR-
Sam), Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM), Hospital Regio-
nal de Ceilândia (HRC), Hospital 
Regional de Sobradinho (HRS), 
Hospital da Região Leste (HRL 
ou Hospital do Paranoá) e Hos-
pital Universitário de Brasília 
(HUB). Na situação da laquea-
dura pós-parto, todas as 12 ma-
ternidades do DF podem execu-
tar esse procedimento, além dos 

11 hospitais listados e do Hospi-
tal Regional de Planaltina (HRPL).

Tatianna Ribeiro esclarece 
que, para as mulheres que rea-
lizarem a laqueadura e muda-
rem de ideia, existe a cirurgia 
de recanalização tubária. “Po-
rém, não sou a favor desta cirur-
gia, pois aumenta o risco de ges-
tações ectópicas (tubárias), que 
são arriscadas. Além disso, a re-
versão é um procedimento in-
vasivo e com baixas taxas de su-
cesso, faz a paciente perder tem-
po de qualidade de seus óvulos. 
O ideal para uma nova gestação, 
em casos de mulheres laquea-
das, é a fertilização in vitro”, opi-
nou a médica.

Homens casados

Segundo especialistas, os ho-
mens que buscam fazer a vasec-
tomia, em geral, são casados ou 
com filhos. Urologistas relatam 
um discreto aumento na procura 

Sérgio preferiu fazer vasectomia e congelar 
espermatozóides para ter mais filhos no futuro

Arquivo pessoal

pelo procedimento após as alte-
rações na legislação. O urologista 
do Hospital Anchieta, Thiago Vi-
lela Castro, tem observado a al-
teração no padrão. “Com relação 
ao perfil dos pacientes que pro-
curam a vasectomia, a maioria 
são casados e têm dois ou mais 
filhos. Tem aumentado a procu-
ra por homens solteiros, mais jo-
vens e sem filhos, mas isso ainda 
não é uma regra”, contou.

Thiago orienta que é preciso 
cautela na hora de buscar a es-
terilização voluntária. “Pacien-
tes mais jovens precisam estar 
bem decididos se forem realizar 
a vasectomia, porque, se muda-
rem de ideia no futuro, terão cria-
do um problema. Existe a cirur-
gia de reversão, mas é mais com-
plexa, tem várias peculiaridades 
e, quanto maior o tempo entre a 
vasectomia e a reversão, menor a 
taxa de sucesso”, explicou.

A vasectomia é uma cirurgia 
mais simples, que pode ser fei-
ta somente com anestesia local, 
com baixo risco de sangramento 
e dura em torno de 30 minutos, 
com tempo de repouso de três 
a cinco dias. O servidor público 
Sérgio Harger, 40 anos, realizou a 
vasectomia na última quarta-fei-
ra. “Tenho um filho de seis meses 
e o amo demais. Já tinha o sonho 
de ser pai. Como estou solteiro, 
resolvi realizar a vasectomia pa-
ra evitar gestações não planeja-
das, mas congelei o meu esper-
ma. Gostaria de ter mais dois fi-
lhos”, relatou.

Urologista do Hospital Santa 
Helena, Rafael Vidal, endossou 

a análise de que os homens ten-
dem a buscar a vasectomia de-
pois de já ter filhos. “Os homens 
que nos procuram têm entre 35 
e 40 anos, já têm família consti-
tuída com um ou mais filhos que 
querem usar o método como for-
ma contraceptiva para evitar que 
as esposas precisem se submeter 
ao uso de anticoncepcional. No 
entanto, também encontramos 
casos de homens que não que-
rem ter filhos”, salientou.

O publicitário Jonathan Hen-
rique, 32 anos, realizou o proce-
dimento este ano após decidir 
que não queria mais ter filhos. 
“Tenho três filhos, com idades 
de 8, 11 e 13 anos. É um procedi-
mento rápido, com recuperação 
tranquila”, contou.

Por fim, o médico Rafael Vi-
dal também comentou sobre mi-
tos relacionados à vasectomia. “É 
uma excelente forma de contra-
cepção definitiva. Existe um te-
mor sobre o comprometimento 
da capacidade sexual, mas isso é 
um mito. A vasectomia é incapaz 
de interferir na qualidade da ere-
ção. O homem continua também 
ejaculando, o que há é apenas 
uma diminuição do líquido se-
minal, pois não há mais a presen-
ça do espermatozoide”, concluiu.

No DF, a vasectomia é reali-
zada nos oito locais com setor 
de urologia: Hospital Regional 
de Gama (HRG), Hospital de 
Base (HB), Hran, HRC, HRL, 
HRS, HRT e HRSM. Apesar de 
não ter a especialidade, o Hos-
pital de Samambaia também 
faz o procedimento.

LAQUEADURAS

2022

Abril 72
Maio 69
Junho 59
Julho 70
Agosto 87

2023

Abril 108
Maio 136
Junho 145
Julho 156
Agosto 172
 

VASECTOMIAS

2022

Abril 126
Maio 161
Junho 67
Julho 88
Agosto 132

2023

Abril 111
Maio 136
Junho 96
Julho 128
Agosto 162


